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Figura 3.10 -Província Borborema e depósitos abordados nesse trabalho. 
Elaborada por Rogério Celestino de Almeida.
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a 1,86 Ga, que gerou as rochas cálcicas e alcalinas de alto 
potássio da Suíte Parauari, as rochas básicas a intermediá-
rias da Suíte Ingarana, as rochas ácidas e alcalinas da Suíte 
Maloquinha e os seus equivalentes extrusivos da Forma-
ção Moraes Almeida e Grupo Iriri. Diques de lamprófiros 
(Lamprófiro Jamanxim), de andesitos calcioalcalinos de 
alto potássio (Andesito Joel-Mamoal) e shoshoníticos, 
que cortam os granitos das suítes Maloquinha, Parauari 
e unidades mais antigas, são entendidos como equiva-
lentes subvulcânicos da Suíte Ingarana (Vasquez; Ricci, 
2002; Vasquez; Dreher, 2011). As falhas transcorrentes 
de orientação NW-SE controlaram a intrusão da maioria 
dos corpos ígneos dessa fase, mas as falhas de direção 
E-W e NE-SW, que marcam a transição para a tectônica 
extensional, controlaram a intrusão de alguns corpos 
máficos (Vasquez et al., 2017).

A evolução geológica da província se encerra com 
o estabelecimento de bacias sedimentares estaterianas 
intracratônicas (formações Novo Progresso e Coatá), 
com magmatismo alcalino associado (Diabásio Crepori, 
Granito Porquinho), e um evento de magmatismo máfico 
ocorrido por volta de 1190 Ma, após um hiato de cerca 
de 600 Ma (Suíte Cachoeira Seca), composta de olivina 
gabros, olivina gabronoritos, olivina diabásios e troctolitos 
(Quadros; Bahia; Almeida, 1998; Bahia; Quadros, 2000; 
Vasquez et al., 2008).

O potencial para ocorrência de mineralizações de 
cobre e outros metais-base na PMT foi descoberto a par-
tir da pesquisa e exploração de ouro primário em filões 
por empresas de mineração e pela atividade garimpeira, 
resultando na identificação de diversas ocorrências de 
calcopirita, galena e esfalerita, geralmente associadas às 
zonas de alteração sericítica em rochas ígneas félsicas. 

Com o avanço das pesquisas, as características das 
mineralizações auríferas foram relacionadas às de depó-
sitos de sistemas magmático-hidrotermais (depósitos 
relacionados a intrusões, epitermais de alta e baixa sul-
fetação e depósitos do tipo pórfiro) e a modelos de 
sistemas metamórfico-hidrotermais (depósitos de ouro 
orogênico em zonas de cisalhamento).

As associações com cobre mais encontradas nas 
mineralizações são de ouro-cobre, cobre-molibdênio 
e cobre-molibdênio-ouro, geralmente hospedadas em 
plútons subvulcânicos tonalíticos a graníticos, em zonas 
de alteração potássica.

Depósito Palito
O Depósito Palito é uma das duas minas em ope-

ração na PMT. A outra mina é no Depósito São Chico. 
Os depósitos Tocantinzinho e Coringa estão com minas 
em processo de implantação. Está localizado no Distrito 
Jardim do Ouro, sendo explorado pela empresa Serabi 
Gold desde 2003. Estima-se que, ao longo do projeto de 
exploração, o teor médio seja de 8,98 g/t de Au, com 

processamento anual aproximado de 90.000 toneladas 
de minério.

A zona mineralizada é explorada em 26 veios de 
orientação NW-SE, com 20 a 120 cm de espessura, que 
podem alcançar mais de 1.000 metros de comprimento 
e cerca de 300 metros de profundidade. O veio mais 
desenvolvido é denominado G3, que atinge uma profun-
didade de cerca de 300 metros ao longo de um filão de 
mais de 1,5 km, exibindo teores excepcionais de cobre e 
ouro (Serabi Gold, 2018). Ocorrem veios subordinados de 
sulfeto maciço e veios de quartzo sulfetados, de direção 
NE-SW e aproximadamente E-W, em zonas de alteração 
de sericita e pirita. Em outras áreas, ocorre alteração 
potássica, propilítica e vênulas de carbonato com sulfetos 
disseminados. A mineralização ocorre localmente como 
brechas hidrotermais, skarns e stockworks (Costa, 2008; 
Misas, 2010; Vasquez et al., 2017).

Os principais sulfetos são calcopirita e pirita, mas 
ocorrem esfalerita, galena, calcocita e pirrotita subor-
dinadas. Misas (2010) identificou uma variedade de 
minerais de minério cupríferos por MEV na Mina Palito, 
como argentocuproaurida, wittichenita, cuprobismutita 
e kupcikita. Também, ocorrem associados sulfetos de Bi, 
por vezes combinado com Cu, Fe, Te e Ag, e teluretos e 
selenetos de bismuto (Costa, 2008; Misas, 2010). Uma 
alteração supergênica, que formou gossans, produziu 
covelita, goethita e caulinita em veios e no granito hidro-
termalizado (Costa, 2008).

Existem dois corpos mineralizados em diferentes 
graus: o Granito Rio Novo (pouco mineralizado) e o Gra-
nito Palito, que é a principal mineralização (Costa, 2008; 
Misas, 2010). Esses granitoides de 1,88 Ga são intrudidos 
por enxames de diques dacíticos hidrotermalizados de 
direção principal NW-SE, concordante com a direção 
das mineralizações.

As rochas hospedeiras sofreram alteração metasso-
mática potássica, envolta por alteração propilítica distal, 
alteração sericítica apical e localmente na porção mais 
distal por alteração argílica com formação de pirofilita 
e caulinita (Misas, 2010; 2015).

A estreita correlação da mineralização com as rochas 
hospedeiras indica a relação com depósitos relacionados 
à intrusão (Costa, 2008), enquanto que a alta salinidade 
dos fluidos mineralizantes, a associação de ouro-co-
bre e a contemporaneidade com depósitos epitermais 
caracterizados por Juliani et al. (2005) na PMT indicam 
que o depósito representa uma parte mais profunda de 
depósito tipo pórfiro (Misas, 2010, 2015; Usero et al., 
2011; Juliani et al., 2014).

A Serabi Gold (2018) reporta recursos medidos e 
indicados de 717.000 toneladas @ 11,74 g/tonelada de Au 
e 0,59% Cu; recursos inferidos de 784.000 toneladas @ 
7,02 g/tonelada de Au e 0,20% Cu, com reservas provadas 
de 337.000 toneladas @ 8.28 g/tonelada de Au e 0.36% 
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Cu e prováveis de 276.000 toneladas @ 7.64 g/tonelada 
de Au e 0.39% Cu, chegando a um recurso total de 1,19 
Mt @ 11,74 g/tonelada de Au, 0,37% Cu.

Outros depósitos: V3/Botica Velha e V6/Chapéu do Sol
Os depósitos V3 (Botica Velha) e V6 (Chapéu do Sol) 

foram pesquisados pela empresa Rio Tinto Zinco na 
década de 1990. Segundo Jacobi (1999), o depósito V3 
é um sistema epitermal contendo ouro e cobre, cuja 
descoberta começou com uma amostra de rocha rica 
em mica semelhante a gossan, que atestou mais de 2 g/
tonelada de Au. Estudos subsequentes evidenciaram um 
grande centro vulcânico contendo rochas silicificadas, 
brechadas, intensamente alteradas e ricas em sulfetos, 
com mineralização polimetálica de cobre-molibdênio-
-ouro-prata. Datações Ar-Ar em alunita resultaram em 
idades entre 1869 e 1842 Ma para a mineralização 
(Juliani et al., 2005).

O depósito V6 (Chapéu do Sol) foi descrito por Jacobi 
(1999) como de origem epitermal, tendo o cobre como 
principal produto de baixo teore Mo, Au e Ag como 
subprodutos. 

Segundo Juliani et al. (2005), o depósito V3 contém 
mineralização do tipo epitermal de alta sulfetação e está 
hospedado em rochas vulcânicas félsicas e vulcanoclásticas 
do Grupo Iriri. As rochas hospedeiras têm idade de 1888 
Ma, com deformação predominantemente rúptil, em 
contexto de complexos vulcânicos de caldeira, associados 
com pórfiros e brechas (Juliani et al., 2012). Os tipos de 
alteração hidrotermal identificados são: potássica, serici-
ta-adulária, propilítica e argílica avançada. A mineralogia 
de minério inclui pirita, calcopirita, molibdenita, galena e 
esfalerita (Jacobi, 1999; Juliani et al., 2005).

A geologia do depósito V6 (Chapéu do Sol) é 
constituída por uma sequência inferior pré-caldeira, 
com andesitos e domos riolíticos, e uma sequência 
superior, sin- a pós-caldeira, com rochas vulcânicas, 
vulcanoclásticas (ignimbritos, brechas ignimbríticas 
e tufos de cristais) e epiclásticas (tufitos, arenito 
vulcânico epiclástico, silexito e ritmito), com idades 
variando entre 1873 e 1888 Ma (Corrêa-Silva, 2002; 
Juliani, 2002; Aguja Bocanegra, 2013).

O depósito V3 (Botica Velha) possui recursos estima-
dos totais de aproximadamente 30 toneladas de Au, teor 
de 4,5 g/tonelada, além de concentrações econômicas 
de Ag e subeconômicas de Cu, Zn e Mo, com enrique-
cimento de Au, Cu, Ag, Mo, Zn, Pb, As, Bi, SB, ETR, Ba e 
Te, e teores anômalos para os elementos do grupo da 
platina (Jacobi, 1999; Juliani et al., 2005).

3.1.9. Província Serrote da Laje

A Província Serrote da Laje localiza-se no estado 
de Alagoas, no sul da Província Borborema, na Faixa 

Sergipana, formada pela colisão do Domínio Pernam-
buco-Alagoas com o Cráton do São Francisco durante 
a Orogenia Brasiliana no Neoproterozoico (Brito Neves 
et al., 1977). Durante esse evento, ocorreu a agluti-
nação de cinco subdomínios litoestruturais: Canindé, 
Poço Redondo-Marancó, Macururé, Vaza Barris e 
Estância (Davison; Santos, 1989; D’el-Rey Silva et al., 
1996, Carvalho, 2005).

Os depósitos estão relacionados ao Complexo Arapi-
raca, composto por micaxistos, paragnaisses, lentes de 
anfibolitos, quartzitos e intrusões máfico-ultramáficas, 
com idade U-Pb em zircão de ca. 2,0 Ga para rocha 
máfica-ultramáfica (Brito, 2005). As intrusões máficas-ul-
tramáficas conferem um importante controle litológico 
para a mineralização, sendo compostas por hiperstenitos, 
noritos, gabronoritos, gabros, anortositos e corpos de 
magnetitita associados, sob a forma de um sill estrati-
tificado, encaixado em rochas sedimentares clásticas 
imaturas e evaporíticas. Deformação, metamorfismo e 
granitogênese durante o Brasiliano obliteraram as feições 
e mineralogias originais dos litotipos (Horbach; Morimon 
1988; Canedo 2016).

Depósitos Serrote da Laje e Caboclo

Os depósitos de Caboclo e Serrote da Laje estão 
localizados na região central do estado de Alagoas, espa-
çados por cerca de 15 quilômetros dentro dos limites dos 
municípios de Igaci e Craíbas, respectivamente. Contêm 
mineralizações de Cu, Au, Fe, Ni e Ti hospedadas em 
rochas máficas-ultramáficas paleoproterozoicas. Idades 
U-Pb (LA-ICPM) para as rochas máficas-ultramáficas do 
Depósito Serrote da Laje indicam uma idade de crista-
lização de ca. 1,99 Ga para a intrusão, sendo um pouco 
mais jovem do que a idade de ca. 2,05 Ga obtida para 
um piroxenito associado à mineralização de cobre no 
depósito de Caraíba (Garcia et al., 2016).

A área que compreende o Depósito Serrote da Laje tem 
sido estudada por quase 40 anos. O Serviço Geológico do 
Brasil (CPRM) relatou valores anômalos de cobre e níquel 
associados à intrusão máfica na região de Arapiraca-AL, em 
1979. A Rio Doce Geologia e Mineração (Docegeo), iniciou 
em 1982 uma campanha exploratória detalhada, guiada por 
levantamentos geoquímicos e geofísicos na área, e perfurou 
89 furos de sondagem no período de 1990 a 2002. Em julho 
de 2007, a Aura Minerals adquiriu a propriedade, por meio 
de sua subsidiária Mineração Vale Verde Ltda.

As rochas hospedeiras da mineralização consti-
tuem um sill acamadado de rochas máficas e ultramá-
ficas, encaixado em gnaisses de composição variada 
e rochas calcissilicáticas. As intrusões são compostas 
por ortopiroxenitos, magnetititos, magnetita-biotita 
xistos, anfibolitos, noritos, gabronoritos e anortositos, 
que foram submetidas a metamorfismo da fácies 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

em câmaras máfico-ultramáficas, onde o cobre ocorre 
como um bem mineral secundário, como na Província 
Serrote da Laje. Ademais, há recursos de cobre em pro-
víncias como o Arco São Gabriel, a Borborema e o Vale 
do Ribeira, entre outras. Embora os depósitos nesses 
locais possam ser menos expressivos em termos de 
volume, eles representam uma importante contribuição 
para a diversidade e a sustentabilidade na produção de 
cobre no Brasil.

Em resumo, o Brasil possui um grande potencial 
para expandir sua produção de cobre, tanto em regiões 
já conhecidas e exploradas, como em novas fronteiras 
minerais que estão apenas começando a ser desenvol-
vidas. Com a demanda global por cobre projetada para 
continuar crescendo, especialmente devido à eletrifica-
ção dos veículos e ao desenvolvimento industrial, o país 
tem a oportunidade de se consolidar como um player 
mais significativo no mercado global de cobre, aprovei-
tando suas vastas reservas minerais e a diversidade de 
seus depósitos.

No entanto, esse potencial de crescimentodependerá 
da descoberta de novas reservas e da abertura de novas 
minas, além de uma gestão sustentável dos recursos 
minerais, para que o Brasil possa atender à crescente 
demanda global de cobre e, ao mesmo tempo, proteger 
seu patrimônio natural para as futuras gerações.

O cobre é um mineral de importância estratégica, 
com uma demanda em crescimento constante, impulsio-
nada pelo avanço industrial e pela crescente eletrificação 
de veículos automotores. Globalmente, os depósitos de 
cobre do tipo pórfiro são os mais relevantes, respon-
dendo por cerca de 60% da produção mundial. Embora o 
Brasil contribua com aproximadamente 1% do suprimento 
global de cobre, o país possui potencial significativo para 
aumentar sua participação no mercado global.

No Brasil, os principais depósitos de cobre são do tipo 
IOCG, com destaque para a Província Mineral de Carajás, 
que abriga três minas em operação e diversos outros 
depósitos em estágio de desenvolvimento. Carajás é a 
mais importante província mineral do país, mas não é a 
única com potencial para novas descobertas e exploração.

Outras províncias estabelecidas, como o Vale do 
Curaçá, na Bahia, e o Arco Magmático de Goiás, também 
apresentam um grande potencial para novas descober-
tas de depósitos de cobre. Além disso, há regiões com 
exploração mineral ainda incipiente, mas com grande 
potencial, como as províncias de Rondônia-Juruena-Teles 
Pires e Tapajós. Essas áreas representam novas fronteiras 
para a mineração de cobre no Brasil e podem contribuir 
significativamente para o aumento da produção nacional.

Além dos grandes depósitos IOCG, o Brasil possui 
depósitos de cobre associados à segregação magmática 
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